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SARADO,  O DE  19.47 

A FACULDADE DE 
PENSAR 

A faculdade de pensar é pri-
vilégio do ser humano. Ne-
nhum outro ser existente no 
globo terrestre possui o alto 
poder de comparar, duvidar, 
estudar e arquitectar ideias. 
Todavia,—bem triste é di-

zê-lo—nem sempre o «SER 
PENSANTE» sabe concentrar-
-se para raciocinar e julgar com 
inteligência e imparcialidade so-
bre os problemas que a vida 
lhe apresenta. Existe uma certa 
tendência—mormente nos tem-
pos actuais—para tudo o que é 
superficial, leviano, o que acar-
reta uma infinidade de males 
individuais e colectivos. 
0 homem de hoje, atordoado 

pelas velocidades e progressos 
da ciência, não quer aprofundar 
os problemas do espírito, com 
receio de não ter tempo para 
gosar a vida em todos os secto-
res do prazer material. 
Por isso mesmo despreza, 

assustadoramente, a sua forma-
ção interior, a única capaz de o 
tornar grande. 
Urge orientar a mocidade, 

criar-lhe o prazer de entrar 
dentro de si mesma, habituá-la 
a concentrar-se para não agir 
levianamente. 
A época actual é de realiza-

ções concretas que exigem um 
esforço do intelecto aliado à 
nobreza dos sentimentos. 
Saber pensar não é tarefa 

tão fácil como à primeira vista 
parece. Embora a cultura e in-
teligência sejam factores de 
grande importáncia para pene, 
trar na vida interior e aplicar 
as faculdades psíquicas com 
mais coerência, elas não podem 
resolver, por si sós, o magno 
problema de nos encaminhar 
para a Verdade. 
Para que o nosso pensamento 

possa estar dentro da verdadei-
ra razão é necessário libertá-lo 
da, influência demolidora do 
ódio, da inveja, da vingança, do 
amor próprio exagerado, de to-
das as paixões doentias. 0 ho-
mem obcecado por sentimentos 
inferiores é incapaz de ser jus-
to nos seus raciocínios, ainda 
mesmo que possua uma vasta 
cultura. Ele é levado—talvez 
inconscientemente—a observar 
os factos através da sua cravei-
ra moral. 
Aquele que é mau por nature-
za,ou que está corrompido pelo 
ambiente que o cerca, não pode 
pensar bem do seu semelhan-
te nem agir de forma a favore-

Nimera avalgo—A0 UZ!tavos 
os sn. assietntez gegalt o disco©to de 

]Mmtas m; ]roi v ig#endo pela Confflura 

Ao venerando Chefe- do Estado, no dia 
28, foi-lhe entregue o Bastão de 
Marechal do Exercito ]Português 

Todos os bons Portugue-
ses, os Portugu(,ses que de-
s-jam o prestigio e o pro-
gresgo do Império, regosi-
j jram-se coro a promoção 
do Sua Exci-lencia o Se-
iih r General Antonio Os-

car Fi agoso Carmona ao 
mais alto pasto do glorioso 
Exercito Portugués—Ma-
r,•ch ,1. 
Desde segunda-feira, dia 

26, que S. Ex.a foi promo-
vido a Mari chal, por pro. 
posta do Supremo Tribunal 
da Jus,iça Militar e dos 
restantes Orgã s compe-
tentes para o faz • r; e, des-
de duarta-feira ultima, que 
o prestigioso e ilustre Mi-
litar detém o Bastão de 
MarEch,l, em ouro, ofere-
cido pelos Ex."o Maj,3r-
-General do Exercito e 
Prapidênto doSu premo Tri-
bunal Militar, p5rante to-
das as Forças Vivas da Na-

ção e de 12.000 Soldados 
de Portugal que, nesse dia, 
na Praça do Comercio, de 
Lisboa, prestaram mere-

cidas honras ao novo Ma-
rechal-- ao VenerandoChe• 
fe do Império Português. 

Foi um acto que se re-
vestiu do msximo esplen-
dor e do mais puro patrio-
tismo. • 

Para os nossos prezados 
leitores fazerem ama pe-
quena ideia dos altos Me-
recimentos Intelectuais e. 
Morais do Ex.mO Chefe do 
Estado, damos á publici-
dade os interessantes epi-
sodios passados com S. 
Ex.a, quando prestou pro-
vas para General : 
Sua Ex.a, em 4 de Ma. 

ço de 1922, foi promovido 
a General e, quando-pres-
tou provas para este posto, 
tinha á sua direita 137 co-
roneis. 
0 júri, a que presidia o ge-
neral Garcia Rosado, era 
composto pelos generais 
Sousa Rosa, Sinel de Ccr- 
dos e Alves Camacho, e 
instalou-se na escola pe-
cuária de Sete Rios. 0 ge. 
neral Carmona teve como 
ajudante de campo, na im-
portante prova, o então te-
nentxa Almiro Maia Lourei-
ro, 0 examinando tinha 
como tempo regulamentar 
meia hora para definir e 

(cootiaus ut 2.a P3g•) 

cê-lo. Todos os actos pratica-
dos por alguém que ele odeie, 
inveje, ou pense de forma di-
versa da sua, serão tomados 
como atitudes inferiores—ainda 
mesmo que sejam cheios de di-
gnidade e altruismo. 

Estas pessoas sentem um 
prazer sádico em dizer mal de 
tudo e de todos, quando, afinal, 
é a si próprias que denunciam, 
pois os seus baixos sentímentos 
transparecem através das suas 
palavras e atitudes envenena-
das. 
Quem é que as não conhece? 
A quem é que elas iludem? 
Simplesmente àquelas que 

lhes são iguais, ou àquelas que 
possuem uni mínimo de capa-
cidade intelectual. 
Mas ha também quem deturpe 
a verdade sem ser por maus 
sentimentos. Há certas pessoas 

U MA Po 1-i,TISA 
A' grande poetisa Ludovina Frias de Matos 

A coroa do marlirio vos cingia 
No sofrimento, grande torturada, 
Que a vossa dor enorme Deus ungiu 
Da sua grau, fe-la abençoada. 

Então vos deu o génio que esculpiu 
Em versos de saudade amargurada 

Um sonho de Belt za que floriu 
Em rimas de harmonia requintada. 

As vossas penas se fizeram de ouro... 
Legais à eternidade amplo tesouro, 

,Sois das poetisas vivas, a primeira ! 

Em vôos de A'guia ouvis falar estrelas... 
Vindes, depois, dizer-nos coisas belas, 

Que nos encantam, Fada verdadeira !... 

Elfsio de Vasconcelos 

que, devido talvez à sua inge-
nuidade ou falta de compreen-
são, acreditam cegamente tudo 
o que ouvem, tomam como ve-
rídicas as primeiras impressões 
e aceitam sem discussão todas 
as hipóteses. Quem assim pro-
ceder cai, fatalmente, em erro 
gravíssimo, pois sem observa-
ção atenta e metódica, sem in-
vestigação inteligente, não é 
possível fazer um juizo certo e 
seguro. 

`remos, portanto, de nos pôr 
de sobreaviso, quando preten-
dermos ser justos nos nossos 
raciocínios e afirmações. 

P, r:o, 22 - 5 - 9U 
J14aria -Drene fiaria do gale 

A FONTE 
Gotas de água rumorejam 
Pelo lagedo 
Em constante borborinho, 
Talvez dizendo um segredo 
De amor 
A quem passa no caminho. 
Tão fresca, de nívea cor, 
Passa a vida a fazer bem, 
Como Jesus nazareno 
Que, sorridente, 
Atendia 
A toda a gente. 
Ping-ping... ping-ping... 
A fontinha abençoada 
Salta e corre, murmurando 
Um idílio doce e brando, 
Tem sempre a mesma toada?... 
As moçoilas do lugar... 
Ou alquebrada velhinha 
Vêm buscar 
A'gua fresquinha, 
Conversando seus namoros 
Ou recordando o passado 
Entre saudades e choros. 
Pobres cheios de fadiga 
Descansam à sua sombra, 
Sentados na verde alfombra, 
Entoando uma cantiga. 

ARMINDO DA ESTRADA 

Atenção, muita 
atenção 111 

Pela leitura de «0 Barce-
lense» vejo que o meu So-
noro é otimo, pois ouve-se 
ao perto e ao longo. 
Quando falei na nossa 

reunião disse, é verdade, 
seguida de j-intar. Vt jo 
qud ha adeptos da aristo-
cracia e do povo. Pois eti 
sou do povo, da guarda ve-
lha, dos de 70 auoP, e por 

isso sigo o meu regime: al , 
moço, jantar e caia. Por-
tanto quando falei em jan-

tar é para se realizar pel i 
volta das 13 horas. E cha-

mem lhe o que quizer. 0 

que me parece é ser hora 
acessível a todos. 

Cá vos espera o con-
frade 

P.e F. Castilho 

As'boas ideias tê!n, qua-
se sempre, exck,lente aco-
lhimento, e o alvitre do 
Róv.m0 Snr. Padre Fran-

cisco Castilho, nosso que-
rido amigo, para que os 
Colaboradores de « 0 BAR-

CELENSEA se reunam 
num almoço de confrater-
nização no dia 10 de Ju-
nho proximo, tem sido fer-
vorosamente secundado 
por bons Amigos e C--libo-
radores desta sem tnario. 
Alem dos cavalhNiros cu-

jos nomes já publicamos, 
temos a acrescentar os se-
guintes : 

Do nosso ilustre conter-
raneo e bom amigo, Ex.mo 
Snr. Ca pitão Antonio C in. 
dido Ferreira, mavioso 
Poeta e distinto Musicó-
grafo, recebemos a seguin-
te carta, que pedimos li-
cença a Sua Ex.a para a 
publicar : 

Lisboa, 25-5-947 

Snr. Director de «O BAR-
CELENSE». 

Meu Presado Amigo 

Eis-me, tambem, a dar o 
meu voto de aplauso á simpá-
tica e feliz iniciativa, que o Snr. 
P.- F. Castilho teve e sonori-
sou, de reunir, em almoço de 
confraternisação, todos os cola-
boradores de «0 Barcelense». 
Contando-me no número dês-

ses colaboradores, embora co-
mo um dos mais modestos, eu 
sentir-me-ia em falta se deixas-
se de acorrer ao repique de 
tão bela e festiva ideia. 

Penaliza-me, porém, ter de 
informar, e desde já o faço, que 
a minha presença, apenas, será 
espiritual, em virtude da distan-
cia a que me encontro dessa 
cidade e da impossibilidade em 
deslocar-me, nessa ocasião, pa-
ra a vencer. 
Mas nem por isso ela será 

menos entusiástica e efusiva, 
confiado em que tudo correrá 
A Bem de Barcelos, todos, se-
jam quais forem as suas ideias, 

Em. tudo quanto escrevo, é minha nórma, 
Pará que ó verso a minha idéia exprima: 
—Martirizar-me, eufonizando a Fórma, 
—3artirizar-me, repelindo a Rima. 

.Suplico d Musa que a Beleza informa 
A perfeição verbal que vem de cima, 
Porque, nunca a minh'alma se conforma 
Ante o fraco lavor de minha lima  

Mas quando a ganga ao meu esfórço eu abro, 
Feio somente obélos de cristaes, 
Por baixo do esplendor de um candelabro. 

.tilas se os locarem dédos de donzelas, 

.Nas se os beijarem ldbios malernaes, 
As vozes dos obélos serão belas. 

Padre Manuel Albuquerque 



MIM qw ticdnge 

as suas tendencias, os seus cre-
dos, pugnarão pela mesma 
Dama, nobre e formosa, «A 
SEMPRE NOIVA DO CÁ-
VADO», 
Com os desejos sinceros de 

que essa reunião tenha o ver-
dadeiro exilo para que foi con-
vocada, decorra num ambiente 
de grande confraternização, de 
esfusiante alegria, e de puro 
regionalismo. 
Abraça-o o seu conterraneo e 

Amigo, att.o e muito grato, 

>ntonio C'andido Ferreira 

cap. 

0 Ex.m* Snr. Dr. Gon-
çalo de Araujo, velho ami-
go e prestimoso colabora-
dor deste semanario, pro-
curou-nos, dizendo-nos que 
tambem deseja inscrever-
-se para o almoço a reali-
zar no dia 10 de Junho, 
entre os col s bnradores de 
«0 BARCELENSE,i. 

o 

Do ilustre Professor e 
nosso preclaro a m i g o, 

Ex.ma Snr, Manuel de Je-
sus Sousa Almeida, rece-

bemos, o que segue : 

Impressões ligeiras 
MUITO BEM 1 ESTOU 
❑E ACORDO 

O alvitre que o sr. P.e Casti-
lho apresentou em «O BAR-
CELENSE» de 17 de Maio do 
corrente ano, foi uma sugestão 
feliz e que merece os meus sin-
ceros parabens. 

Foi uma ideia simpática, que 
se deve traduzir, no conjunto, 
por vibrante fraternidade e leal 
camaradagem. 
Na imprensa, dia a dia, lê-se 

a noticia da reunião dum curso, 
duma classe, dum grupo des-
portivo, enfim, dos componen-
tes das mais variadas profis-
sões, quer intelectuais, quer 
materiais, tudo, parece, como 
que obedecendo a uma impe-
riosa corrente de intercâmbio 
espiritual, no propósito de me-
lhor se conhecerem e entende-
rem, permutando ideias, tro-
cando impressões, afim de se 
estreitarem mais os laços de 
simpatia e amizade que une 
a alma de todos os homens de 
boa vontade no campo da con-
córdia, da solidariedade, da paz 
e da justiça. 

Portanto, estou absolutamen-
te de acordo com o almoço ou 
jantar de confraternização dos 
colaboradores de «O BARCE-
LENSE», como muito bem alvi-
trou o sr. P.e Castilho, conside-
rando-me desde já inscrito, co-
mo humilde rabiscador desta in. 
temerata gazeta. 

Sonsa ,•9lmerda 
# 

Do querido companheiro 
de muitos anos, Ex.mo Snr. 

Armindo Julio de Sousa 
(Baltazar-B(nfeito), rege" 
bemos o que seguo, lamen-
tando que Sua Ex.a se en-
contre de cama, ha 34 dias, 

com uma faabre intestinal, 
mas temos Fé em Deus que, 
para o dia 10, já estará 
«presente» : 

SSUR t7E SEMRfin 
BILHETE POSTAL 

Senhor P.e Castilho e meu pre-
zado Amigo venho feficlia-lo em 
poucas palsvrae pela felíe idais que 
teve e «sonorizour em «0 BARCIi-
LENBEia. B o prégão veio de onde 
devia ter vinde, pois quando as 
ovelhas andam tresmalhadas, cum• 
pra no pastar chamá-las ao bem 
caminho. 

Ora os colaboradores de «0 BAR. 
CRWIl3sa teãm vivido sempre Ires. 
malhados, não convivendo e por. 
tanto nito se cooheceodo bem entre 
ai, àparte a pequena ameia luzia 
dos «velhos» para quem dois mo-
mentos de cavaco na redacção do 
jornal é praxe bebileal. E os outros? 
Os outros teias também de compa-
recer, ao menos uma vez em cada 
ano, para termos a certeza que to• 
doa vivemoe, bem nos ceºbacemos 
e melhor nos estimamos, oeste luta 
constante pela boa causa de servir. 

0 28 DE MAIO 
Quarta-feira, 28, passou o 21.o 

aniversario da proclamação do gss• 
tado Nevo em Portugal. 

Para comemorar essa gloriosa 
data, realizaram-se pairiotjcos e 
entueiastices fosteJes, em: Lisboa, 
Porto, Braga, Coimbra, ela., etc. 

E os boeiros da 
Avenida ? ... 

O ilustre Jornalista, Snr. Pau-
lo Freire, nas «suas» VARIAS 
NOTAS, publicadas no «Jornal 
de Noticias» do dia 28 do cor-
rente, ficou «radiante» por O 
BARCELENSE estar de «acor-
do» com Sua Excelencia, no 
que diz respeito á «Estação» 
do Caminho de Ferro de Bar-
celos... 

...Mas, com referencia aos [' 
«boeiros», diz : 
«E os boeiros da Avenida 

Alcaides de Faria, tambem é 
com a C. P. ? ». 
Não deve ser, Snr. Paulo 

Freire, porque, ainda não « pas-
sava o comboio» em Barcelos, 
e já naquela Avenida haviam 
«boeiros», segundo nos dizia 
nosso avô... 
Mas vamos indagar de quem 

é a culpa de tal « desleixo»... 
porque deve ser muito «arre- 
liante» os transeuntes levarem 
uma «seringadela», sem con-
tar. 

«Isto» tem de ser levado a 
rir, Snr. Paulo Freire, porque 
«a vida são dois dias» e não 
vale a pena os das «gazetas» 
quererem meter as «coisas» 
nos eixos... 

Varmacisa de serviço 
Amanhã. encontra-se de serviço a 

Farmacia ,Camela. 

DR. MARIO NORTON 
Desde a semana passada que se 

encontrava em Lieb)a a tratar de 
assuotos referentes ao progresso de 
note& Terra, o Snr. Dr, vario Mi-
guel Gaiodara Norton, ilustre e ia-
caosavel Presidente da Gamara Mu-
nicipal de Barcelos. 
Que Sua Excoléocia fosse bem su-

cedido, são os votos dos barceleoges. 

mos a Barcelos e servirmos Portu-
gal. 

Aí tem, portanto, o meu franco 
apoio á sua felicisrima idéia, la-
mentando, apeºa*, não lha poder 
dar a adesão que cauto amb ciona-
va o seria a minha Modesta cem* 
paréocia á festa que as aprcxima. 

E' mais que provavel que na da-
ta iod►cada para a reunião--outra 
feliz lembrança do meu Amigo—alio 
possa airada comparecer pelo meu 
estado precário de saude. E seria 
um aacrificio de TA,etalo, que por 
certo ninguém me exigiria, de ir 
para um almóço cheio de apetite a 
não poder comer. 

ibreça-o cordealmente o amigo 
camarada 

Batia;ar-BaaeJeito 

s 

0 nosso bom amigo, e o 
mais velho dos nossos ilus-
tres colaboradores, Snr. 
João Cruz, na carta de 
Barcelos para o « Diario do 
Minhó», de Braga, diz: 

«Foi laçada, com aplau- 
sois, a ideia de um almoço 
do confraternização entro oa 
colaboradores do velho e 
conceituado Remenário local 
«0 BARCELENSEs. A ideia 
partiu do rev.s P., Francisco 
Ceiatilhoii. 

0 nosso prezado camtara. 
da e amigo, Snr. José Tei. 
xeira, digno e inteligente 
Redactor - Regional d o 
«Correio do Minho», de 
Braga, no numero de quar. 

ta-feira, referindo-se ao 
almoço, exprime-se assim: 

Confraternização Jornalistioa 
Prepara;- soe para o dia 10 

de Junho pi óximo, feriado 
nacional, uma reuniã© de, 
confraternização entrais os co-
laboradores e amigos do ss-
manario local «O Barcelen-
eea. 
Porque nos teoutsmoa no 

número déstes últimos, deu• 
de já damos a nossa adesão 
e f.licitamos o autor da feliz 
ideia. 

Marechal0armona 
(Continuação da 1.9 pagias) 

executar o tema das ope-
rações. Antes de entrar na 

sala onde ia realisar a sua 

difícil prova, pediu a Maia 
Loureiro para o avisar cin-

co minutos antes de termi-
nar o tempo, o que aquele 

fez. Apesar de ser costume 
todos os candidatos a ge-
nerais levarem mais tempo 
que o regulamentar, á ho-
ra certa o candidato entre-
gava a sua exposição ao 
júri, que ficou admirado 

com a prontidão. Ante o 
brilho e saber com que o 

general Carmona resolvera 
o tema de exime, o presi-
dente do júri exclamou, em 
voz alta_: 

--Iytó não é um exame 

para general, é uma teoria 
para generais. 

o 

«0 Barcelense»—Orgão 
Regionalist4 do concelho 

de B-ircelos, cujo lema é -. 
por Portugal; por B irce-
los—int,aarpretando o sentir 

de 70.000 conterraneos, 

saúda o felicita o nobre 
Chefe do Estado de Portu. 
gal por lhe ter sido feita 
inteira Justiça. 

Viva P,,rtugal! Viva o 
Marechal Carmona ! 

INTHA-MUROS  
Refle:g de eombrns 

Trauscrevo abaixo um relato 
dama velha iradiçio que deixou 
de eer mantida aro Abzde do Neiva, 
d qual muita gente de Barcelos 
assistia pur ser intereesante a assaz 
extravagante : 

%acordando a forza da . Sardigha. 
ene Abade do Neiva a que tambem lhe 
chamaram do « Cabido. 

No 2.' Domiogo ds Outubro, de ;3r. 
de, fazi,-fie a dirtriba'çã0 da pbo o tar-
dinhas a todas as pessoas que bli apara. 
cessem. 
0 juiz aia Cruz, ara o escarregado 

d'assa misrão. Reetbis os jogados de 20 
legatarios, coa milho, ceutelo e dlahº!(o 
para essa despºza. 

Ele, juiz, quando a sardinha ora 
pouca, pequena o cara, recorria á Po. 
voa g aiatoziahoa para arranjar bói sar. 
diahs. 

No eabado, veepºra do domingo da 
testa, costa !0 rezas de fariah%, o frita. 
va sardauhna todo e dia. 

No domingo, principiava o cortejo 
de muih@ree com eeslo %, levanda as bo-
róes de pão e as Malas de sardinha% pa. 
ra a casa da contraria janto 8 EtreK 

r 

Pelas 2 hora% da tarde ch4gava o 
Juiz e oa mordómes— que eram 10—e 
priogipsav~ a partir em fatias todo 
aquele pãc para logo ser distribaido por 
pubres e ricos , sem di%linçãº que ali 
CompareCe9eºm, 

litnquanio se preparavam e% carta% 
com o pão e as sardlohaà cm lindas 
travasaas, um mordômo levantava a 
Cruz mesmo no adro, emquanio golfo 
com um ramo d'oliroira na moo eoofi. 
dava o. que Astavão preeanlca, a rezarºta 
patos falecidos Iegaisrios que deixaram 
o hgado para aquela tão simpstfca e 
bguemerita feita. 

Finda a vaza principiava a distribui. 
ção do pão o bardiohas. 
Uiando eia e u pão sobrava, repetia-se 
a dislribúição patos mali pobresicho%. 

No fim de tudo, fazia se n ºfeição do 
novo Juiz, pois fiudava o'aquc•le dia, o 
mandato do outro. 

Como aeNb)o em festa com mais 

de um svCvle de exietencia?.,, 
Em 1913 foram pfoibidos os clsmo-

reg que se faziam fóra da freguºaia, e 
com esse prete xto, o Bar. Abado princi. 
Piou a nomear um mordomo para a 
C.roz, acabando, aeefm, com os 1ºgados, 
com as ruas o com a testa da Sardinha 
que conswuia uma i©taressaute tradição 
de Abada do Noiva. 

Mas. .. tem que se manter. 

A[rranda—Xílefro 

M & nuel Luiz de Miranda, o co-
obecido .Xtteiro, Ulvez o homem 
mala veih s aa freguesia de Abade 
do Noiva, fui quem me forneceu o 
que & traz fica relatado e ao outra . 
gar-m'e, verbalmente, core as la- 
grimaz nos olhos (caluralmente 
com saudados das sardinhas) disse-
-12[18 : 

Perra que se falar ricto ? 
Bem sei que recordar é vi. 

Ver, mas mujta gentio, mal 
diz da'resoluçào que pôz ter• 
mo a esta feets , por se lem-
brar que a fatia de pão com 
a sardinha frita, puje é pra. 
to de luxo a n'aqu«ío tem po 
ara a comida doa pobres, 

Z. 

0 Serpo duma 
Congregação 

IX 

Como viviam 
Devassir uma clausura de 

frades.. . que atrevimentol Es-
tamos d-maaiiado materializa-
dos para compreendermos n 
renúncia, o sacrifício constan-
te que fazem, privando-se de 
conforto, para ince gralmentse se-
rem Beis ao plano que outrem 
lhas& traçou e que, quase sem-
pre voluntariamente,•4certaram. 
No entanto depois de conhe-
cermos os fundirdores da Con-
gregrção que sob-imos já epro-
vade, com o nome de «Con-
gregaçào doa Cónegos Secula-
r@$ dei S. Salvador de Vilar 
de Fradessi e cujo noma foi, a 
instâncias doa D. Afunso V, sil-
terLdo por Pio 11 para «Con• 
greg çãu dos Cónkgus Secula-
rHs de S. João Evangeli,ta:, 
(D. Afunso V, f-zondo este p_-
dsdo, cumpria um doso-jo de 
sua esposa D. Is-bel, filha do 
Intente D. Pedro, prende devo-
ta de S. João Evang:Acta o 
grande protectora dos cóa -g;ss 
de ViL r), depois da conhecer-
mos algumas vic13dilud,!s das 
euss, vida agitadan, mas sem-
p. e virtuosas, deve o i aitor s i-
ber como viviam Se a Con. 
greité Oão rara mer:am nie ds3 
contemplativos ou de hem ,3os 
de aeçãu, uu ainda as eles li-
nhem sete® de tudo conciliar. 
E' sobejam nte couh>eida a 
animosidade de espíritos inqui. 
nados de lib₹ralismo, contrd oi 
contemplativo+, que apodam dei 
inuteiss. Não vou taz-r a sua 
vp; iogid. Lembro có ao ilu3. 
11-Ido leitor aquelas páginas da 
Biblia que nos narr.m Pentã-
pulis destruid i p,irquae là não 
havia dez justos e remata-o pa-
ra eFr•=iras de Lorvãs» de Hsr-
cul.na. 

Contemplativos e homens de 
acção eram os cóaegos de Vi-
1,ar. Farei chãs irxnscr çõ2s a 
propósito. Uma, é do titulo deis 
constituições impressas em 
4540, longo como era uso da 
época . aEwtatutos e constitui• 
çõ•?e dos Cónegos Seculares vi• 
ventes em comum, a qual re. 
gra e ordem de vida foi insta. 
Cuida por Nosso Senhor Jesus 
Cristo e com seus Apostulos a 
discipulozs a teve, e guardou, 
e depois da vinda do Fispirito 
Sinto a guardaram, etc.», 
Trauscrevamoã agora Agosti. 
nho B.,irbosa, o canoni ,, ta c81e. 
bérrimo do século XVII, com• 
parável aos maiores génsos de 
todos os tempos, ajuda hoje ci. 
todo pelos canonistas de vil iras 
nações, no seu tomo «De Ju-

re Eclesiastico»: « 132agister 
Joanes Lusitanus conside. 

raras ordinem clericalam, 

temporis injuria et homi-
num stupidttate a prema 

e j u s instltuti Apostolici 

obseroantia de ' ex sse, d i-
oma inspirante g r a t i a 

ar°ctioris vitae, ductu, pri-

rnum itnstitutum imztari cu-
pien.s, statum, clericalem re-

jormaoiit, inquo prima re. 
gula Apostulorum obser. 
caretur». 

ctecunhee,o quão in pertuno 
vem este, Mrtigo, que devia ter 
saldo no fim do inverno, n•-
quel-r frio eib riano que o laiitt r 
recorda, mas já não sf-nie, só 
para ver como é deleitoso in-
terrcmp_ r o sono diz morte, 
para ir ao córo rezar. 
(Continua) J7ário de V/lar 

Sociedade Protectora dos 
Animais 

Esta Sociedade, que tem estado em 
orgaoisação, vai em breves dias entrar 
em actividade. 

Bom é que-a sua acção moralizado. 
ra se faça sentir em Barcelos. 

`.. a ei -¢  

]S,'rza páo 
Par ao cargo de Directora a Enfer-

meira do Hospital Aziso S João de 
Deus de Pão, tomou po; ie no dia 1 do 
oorrente, a nossa emmada e querida 
centerranea Snr.* D.. Cecilia do Céu 
Raio Pilar. Por asr dotada de excelsas 
qualidRdes muito vão ser beneficiados 
os velºi$hos szilados, e os doentes que 
por lá passarvm a receber tratamento 
para alivio dos seus sofrimentos. Pala 
óptima escolha qne fizeram, está de 
parabens a Ex.mo Mesa. ` 

Parabeus ii nova enfermeira, bim 
gomo a seus extremosos pais. 

610 UNELENSE„ DESPORTIVO 
Monção—Gil Vicante 

0 primeiro jogo de passagem 
realiza- SP, amsnhii, em Menção en-
tre o Gil Viceute e o Club Desporti. 
vo de iilonção atempaºpando, o 
grupo local, grande numero de pes. 
noas que aproveitas o d,-si6o para 
realizar, lambem, o paseeiu ao lin. 
do b1iºho. 
0 oucentro precisa de ser rodea.» 

do de cautela, pelos componentes 
do grupo barceleusa, afim de pode-
rem veGGer a aguerrido equipe do 
Da%portívo de llonção que, mesmo 
fóra do seu ambiente, b uma bôa 
equipa— boje rnrrlbur apetrechada 
Curo os ensinamentei do ]anos 
Sxsbe, o componeote huugaro do 
F. C. de Famalieão que passou a 
ser o criiatador tecnico da turma 
monÇaneº is. 

A equipa do Gil Vicante terá, no 
Campo elfanuel Pereira Lima,, a 
falaºge de r poio qua elo negará 
oe lecitãmPGIos neceesari0& para 

que ca it,g,dares bàrcelouses cor• 
respondam á confiança que doposi» 
Iam todos os desportistas afim de 
caniinuar a perteo,er à Divisão 
Maior de AFB.. Torna- fia, porem, 
3hsoI%, & mente orceseario que se pru. 
cure Ecm;-ºte jogar a b;,la fugindo, 
sempre, ao jog Í feio e, ailsim, os 
jogadores ao ©,1 Vioeute podem 
transpor o obstxculo de Monção com 
relniíva fac lldade. G.impeie ao ca-
pjtãodi « turmas baicelense, orien. 
lar o• jngzdtres impoudo-lhes o j_go 
rezo- vietu os jogadores adversa-
rios levarem vantagem no jógu ai-
te—aliado à maior rapidez que pos-
sam djs[ôr, pr'.•curan90 chegar, 
sempre, pilinsiro a bola do que o 
adversatio, buêcaºdo a evite- ajuda 
entre tudo ae cempaºheiros e dia, 
putando a b:)Ia, quaudo da poste 
do ji gadur contrario, evitaºdo, as-
sim, o remate feita com «á voº-
tadeai. 
A deslocação a W ação será para 

os j, gidores barceteoseb o remate 
das buas rxib ções que o arupú tem 
falte, ultimkwtFnle, desce que todos 
se cs:mpenetrem de que o j go de 
fu,eb,•l é eºtre 11 ecmpaohoiroe 
que procut am Isvar a bola à3 rédes 
oontrasjgs e não duttt ou doutro 
cem habilidade que, por si, quer 
fazer o que cumpetat à equipe. 0 
futvb.)1 praiei%a do Lb, Qrieutaçào e 
a Z,fariºo, recomeudaimus- lhe, que 
nesta encootro uã'a d9va i:oraar re-
criminar um ou outro eldmeoto que 
niu af41» cume devia ou não eu. 
ruiu a jugada precurandu-se, antes, 
incutir-ihe% cuiiSsnça nos seus re. 
cursos e %i brr.pór, a tudo, o eapi. 
rito da equipe que ttm de existir 
no campuitlauuel Pereira de Lsm is. 

Desde que os j•igadore% barettlea-
ses p023am utllisar a rapjitcx, pouca 
demura cura o 840-Eito e luta, sem. 
pra, pela bela quando da púsae do 
adversado o grupo passará o obita. 
culo com garautia tio segundo en. 
c,,ºiro a [¢ alisar em l Areefu8, ao 
dumiºgo seguinte, 

R. N. 

4,w'. João em 
113urealinho• 

Conforma temos anunciado, oco 
dias 28 a3 29 de Ju®h s, em Batce-
liuhus, reaiizam -3d atraeutes fee. 
U,ic si s S. Juio fïsp;iEti, IQvades a 
efeito p •r uai grupo de bairristai 
que não quer deixar «cair» a tradi. 
ção. Anda muito b,m. 

As tradicionais= Festas coºstalio 
de imponentea feetivais com ilumi-
naçàys eléctricas, surprecods*ota fo-
gus de artidcioi, a ncertos muaic%is, 
esc., etc. 

>L-1b0~ N14-1,nteiro 
O Gesso prezado amigo, Snr. Alber. 

to Martias guuteiro, ilustra, digno o 
sabedor Setratario de Finanç.o, foi eo-
looado no eonevlho dm Gogdomar, moti. 
vo porque felicitemos Sua Ex a. 

Ern•Pr3•arv•.., 

1LIiiv+erqua 
Do Brazil, vieram de visita e sit as 

famílias, os nossos prezados amigas o 
dignos conterraneos Sr%. José da Silva 
Fortes, que ha 40 anos labuta no Rio 
de Janeiro; jltdio Gomes Lobarinhas, 
Esposa o Filhos, da mesma ¢idade, o 
Abilio de Araujo Fernandes, proprie-
tario dá «Ceramiaa Exportadora Cam-
pistas , da cidade de Campos. Benavta• 
dos sejam. 

—Depois de estar rins meses janto 
de sua tamilia, regressou a Luanda, 
Africa, o nosso amigo e assinante, 
Siar E nardo A. Pastos da Gama, es-
timado FuncionErio Publico na capital 
de Angola. Boa viagem e felicidades. 

—Uom sua Ex m. Esposa esteve 
nesta cidade, dando-nos a honra dto 
seus amigos cumprimentos, o nosso 
,prezado conterraneo, Snr. Joaquim 
Alves Baptista, estimado proprietario 
da Farmacia Moderna, de Pinhel. 

Agradesem os. 
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áGAMPAIIENTO E11 S. VERISSIMO 
0 Grupo N.a 13 ° Alaatde de Irariam 

acampou nos dias 17 a 18 deste mos em 
S. Verisaimo, iniciando as nuas aetivi-
dadea de campo. Este aeampameuto de-
correia em boa ordem, num ambiente de 
alegre confraternização ºocutieta, toado 
4 o Sar. 1$eeretario Regional de Braga 
acampado com os eseateires de Barce-
Ias. 

As tendas foram montada* ao sabe-
do 17 a levantadas na segunda-feira 19. 

Os cacetes, praticaram diversos 
elersieioe a jogos, e no domingo à noi-
te reativaram o seta Fogo de Conselho, 
ao qual assistiu graodo numero de pos-
aeaa daquela freguests,que retiraram na-
ilefeitas com a coibição dos rapazes do 
13. 
JUNTA LOCAL DE BARCELOS 
Duraute a sua permsueneia em S 

Verisaimo, o Bar. Saaretario R+gional 
tratou de varios assuntos que se rola. 
sionam sem a reorganização da Juuta 
Lozal da Barcelos, tikaudo ma'a ou me-
o#& aonavada a sua dlreeçio. 
ALCATEIA DE S. VERISSI11O 
Continuam os trabalhoe de formação 

da noiva Aloatala de Lobltos de S. Ve-
rissimo, sob a erlentsçiìo doe dirigentes 
da Junta Local de Barcelos. No dia 18 
do eorrente, o Sor. Autonía dos Santos 
Palha, fds orna palestra de propaganda 
assntiata em S. Verissimo. 

cd•uta ds lrraraqueiras 

i 

Grupe cénico pró-Sanatório 
dos Tuberculosos Pobres 

Povoa de Varzim 
No sábado, dia 7 de Jooho, tio Tra-

iro Gsl Viseole, dºata cidad% ái SS ho-
rer, será rr'proaºntsda a opereta - MA-
BIA., em 3 acto,, original do Sar. Dr. 
José de Sá, com mú +iea do dietlnto 
ldaeetro prol. Sar. Domiogos de Picho. 
—A orquestra é composta de 44 

trecutantrs, havendo 22 liodissimos nú• 
raero• de música. 
—Já é a vilibiwa represeotaçào,que 

tem sido entusiasticamente aplaudida. 

MI*Sa i 
Segunda-fºIra, oa Igreja do Senhor 

ta Cruz, celebrou-se um terno de mis-
tas por alma do no1so saudoso amigo, 
lar. Francisco Carvalho. 

Este acta religioso foi muito concor. 
rido. 

A fogado 
Na tarde do dia 38, na propriedade 

ilo Snr. Belmir o Mirando, situado no 
logar da Fonte de Baixo, desta cidade, 
raia a uma poça, morrendo afogado o 
mºnino Vetor Augusto Feres Filipe, de 
3 anos de idade, filho dos Snr*. Anio-
aio Peres Filipe e Laura Maria Fitas, 
rssideotes no mesma lugar. 
Lsaeotamos o triste acontecimento. 

Vila Covas 26-5-947 
Club de Caçadores 

Tivemos o grande prazer e honra de 
comprimeatar nesta terra o £x - 0 Sar. 
Dr. Fraeeiseo Torroa, multo digno Date• 
tido de Saúde deste concelho e um dos 
mais ilustres e distintos oroamºatos da 
corporação doa mãdicos portugueses. 

Piºuo de vigur fisico a Inteleetaal, 
atuberaote, dinámlco, ali cão é a aneci-
lade eus passa, mas eim a mocidade 
que escaca, que se especa, teimando em 
cio avançar.,. 

Se são e. tivéssemos na época das 
,eloeidadae, da rapidtz, desta vida fe. 
bril o veloz—quem acreditaria que éle 
!lera avô? Ninguem... 

Muita e muito obrigado pelo seu 
Imavel e geutil convite e lá estaremos 
n grande morenda dos Caçadores do 
Baredos, acompanhando o grupo que 
rei rºpresentar Vila Cova e que estou 
crio se fará brilhar, pois eºta lá rePol-
rido que do mesmo farão parte Nirmiao 
Odvma, Manuel Matosa, Fumico •orate, 
Peolioo do Vale, arcuas ºxperimentadas 
e seguras que Barcelos vai adentrar e 
iplaudir. 

Tsmbs;m, d certo, equí as temos que, 
lira a gente estar tranquila, .é devem 
caçar— cia Temer. Aotevejo uma jorna-
da falis, alegre, o nioguem deirai.hz, se, 
ali wesmo no estrepo, ledos os caçade-
ree, numa ió voz, proclamarem o seu 
IGeaode Coedesiávtl.. C. 

Quiraz, 20-5-947 
Tiro azoa Praioa—Club 

de Caçadores 

Com grande concerreacia de ailrado-
res, realizou se no dia 16 do corrente 
um grande iorueio de tiro aos prato:, 
onde se duputarsm 6 ► alio-os prewios, 
que duram que fazer aos malhures atira-
dem do Cosso concelho. Ao cabo de 
lauta luta, eairam vencedores os sºguin-
lei atiradores : 

1 °—ffiorique Caffidros da Silva, 
deela c,dade; R a—Faroando Piuheiro 
Darias, de A viro S. Pedro; 3.•— Adulta 
Piabrire DurJixs, da mesma freguesia; 
li'—Dantel Duarte, de A.haírai 5 °— 
Antonio lliraada, de Roriz e, 6 0—Ade-
lino Loan aço, oe Quiraz. 

A. todos os ceocoireote€ e organiza• 
dores, os nossos eumprimeutos u aos 
premiados as nossas feucitaçõ-F. 
—Ns Vale do Tamel, onde ha oame-

ro?os spaixooadcs de ca4e, reina grau-
de entuaiaemo entre os Caçadores, pela 
lundeção de seu Llub. 

Avante, pois, e que todos ee istcre-
mu como $gelos. C. 

]Em TI, Ó 
Hoje e amanhã, na ridente e impor-

tante freguesia de Lijó, deste conce-
lho, realizam se luzidas solenidades eia 
honra de Santa Cruz e de Nossa Senho-
ra da Saúde, havendo, hoje, procissão 
de velas e sermiio e, amanhã, missa 
solene, sermão e magestosa, procissão. 
A festa será ebrilhantada por arca 

betada musical. 

pedido de desculpas 

Inofoculforas SIl•iRR 
• •3utgas ) 

A sociedade IRMÃ-NIA, LIMITADA, 
que tem o exclusivo da venda, na pro. 
vencia de !asado e cia de Traz-os-Moates 
e Alto- Douro, das motoeulteras SIMAR 
e dos seus aeºe,.ório$, pede mil ditscul-
pas, a todos os amigos a demais pessoas, 
que aºsiatiram era S. Fias de Tamel, no 
dia 18 dm Baia torrente, ài demoaatra• 
ções destas maquinas agricola% motori-
zadas, por não ter podido recebe-los e 
ateode-los temo vivamente desejava. 

Nilo foi possível prestar a devida 
atetiÇão a mais de 3 000 pessoas que 
passaram, nesse dia, paios campos da 
Granja da Magudila. 
A alguns amigos, ºepecialmente, cu-

ja presºaga muito nos eenslbilizou. 
Aproveita-se a ocasião para dizer 

que haverá novas demonstrações com 
uma motocultora de 8 G.V. (frezadora, 
charrua e outros acayeórios), mas agora 
ió pelos trabalhidore-s rurais da casa, 
sempre que os intares$ados e-erPvam 
para a Granja da Magnólia, Carapeços 
(Linha do M:uho) eoru o tìm de ac,,rtar 
dia e hora. 

ALU8EX AO SERVIÇO DA 
!V a v. ► u rtea 

PARA COBERTURAS 
á venda na 

DROGARI4 M00ERNA 
DE 

F. M. Fernandes L.a 
52, BUt INíFA.NTK 0. HisNalQUE, 54 

BARCELOS 

CINEMA GIL. VICENTE 
Charles Bcyer e Irene Dun 

ne na magistral realização de Ctl.tr-
lei Vidor 

UNIDOS PARA SEMPRE 
Uma eucactadora coméa►a do ra-

ra qualidade. 
Amaºhei de tarde e ã noite. 

Na 5 o-feíra, 5 á noite, um es-
pactaculu assombroso com úary 
Grant e Jonh Garficid, Luar 
dos mais empº]games .momentos 
da goi•rra : 

latimo n T~10 
Um ólme de guerra uo Pacifico. 

 -ene 

OBITUÁRIO  
Rosa Pimenta 

Contendo 85 anos de idade faleceu, 
repentinamentw, no dia 21 do corrente, 
no Asilo de Invalidos, a Snra Rosa 
Pimenta, natural de Fregoso. 
A saudosa finada esteve So anos co-

mo criada no Hospitat,de Miseriçordia, 
deste cidade, e ha lo anos que estava 
internada no Asilo. 

Teresa da Graça 
Terça-feira, nesta cidade, falecem a 

Sura Teresa de Jesus da Graça, de 83 
anos que, he 70 anos, estava como ser-
viçal na Em.-& Familia Baptista. 
0 funeral da veneraºda velhinha 

realizou-se quarta-Leira, com grande 
acompanhamento de pessoas e diversas 
confrarias. 
O caixão, foi na carreta dos Bom-

beiros V. de Barcelos, levando a cfaa-
ve o Snr. Manuel A. Vieira. 

—A's femilias doridas, os nossos 
p3sames. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

ROSA MARIA 
MARTINS 

AGRADECIMENTO 
A familía cumpre o dever 

de agradecer á, pestioas omi-
gAs que lhe& apresentarem 
pêzamee e a acompanharam 
mo funeral, em Vlla Frescai-
nha S. Marlinho. 

Barcelos, 26 de Maio de 
1941. 

Manuel de Sousa Martins 
Rosa de Sousa Martins 
Perfirio de Sousa Martins 
Elvira Cortés Martins 
Luiz Feiras de Aedrade 
Celeste de Sousa Alartina 

Daria Rodrigues de Faria 
Agradecimentos 
A fnmilio da eaudoiia fina-

da—híyria Rodrigues de Fa-
ria—vtm,por atitos melo,egra-

d+cer ás p•ssroes que lhe 
prestatrmm finezas durnute a 

docoçat da extinta , bem co-
mo caio muito reconhecida 
aos cavalheiros que toma 
ram parte no préatíto fuue-
bre. 

Barcclrrs, 27 de Maio de 
1947 

A F A M 1 L 1 A 

CAMILO RAMOS 
CJrurgi•c•Bisntista e Farmaeenttao 

Doenças da boca ta dos dentes 
PROTEáiE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta No-v-- o=. 44 
Telefono 8,331 ~ELOS 

113oxn suoessao 
A Ex m■ Eºposa da nosso prezado 

amigo, Snr. Dr. Alexandre de 8A Car-
neiro, distinto Advogado nesta comarca, 
teve o meu bom nuoeese, dando á lez 
uma robusta menina. Parabene. 

>l•c3gi•o Portug'ueaitz. 
CONVOCAÇAO 

Realizando-se em Braga no proximo 
domingo,! de Junho uma parada legio-
nária comemorativa de mais um Ano 
da gloriosa data de 28 DE MAIO, são 
por esta forma convoeédos todos os 
Snrs. Oficiai +, Chefes de Secgáo e de-
mdls legionários deste T. L, a com-
parecerem no Qiartei da sua Unidade 
no citado dia z de Junho por 7,3o ho. 
ras, a fim-de tomarem parte ma referi-
da con.anrração. 
UNIFORME—Calça, camisa, cinta. 

ríí© cosa pala, capacete e polainas. 
Quartel em Barcelos, a8 de Uaio 

de 1947-
0 Comandante 

Antonio Manual Duraxa 
Tens. 

Agraadeoimento 
Joaquim Madureira e sua 

Eeposa, agradecem muito re. 
conhecidramente a todas ao 
pessoas que de qualquer for. 
ma o@ acompanharam na 
dor Porque passaram. 

RtCOVAGtM PARA 0 
PORTO 

Agostinho Joí è de Souza, 
contiteido por Agostinho Sse-
veriuo, antigo Recovartro, 
participa aos seus amigas, 
bem como a todos os barce-
leni,ms, que, cio dia 2 de ju-
nho, eoatinua a fazer reco-
vagem entre Bareelos e Por-
to e vise- verem, esperando o 
favor dais prosadas ordens 
dos seus amigo@, o que agra-
dece. 

OLEO DE LINHAÇA, 
PURO 

DROGAPIA MARTINS 
RECEBE ENCOMENDAS PELO 

reslet. 8843 

Prédio de Mato 
Conforme tem eido anun-

ciado neste jornal, vende-ee 
em Milhais» um prbiio de 
mato com 17.500 metros qua-
drados. O seu proprietario 
receberá of,5rtas em carta e. 
chada chada até ao dia 5 de Junho, 
á rua Direito, 55— BRAGA. 

Escola de corte e 
CONF ECÇAO 

CECILiI 1 LUCINU DI MIR%10 
i'ROFE8,W iAl3 DIPLOMADAS 

Sistemas «Luou e « Francês» 
eis- professores do Recolhimecto 

Menino Deus e Creche de 
Ssuta liaria, desta cidade. 

Confecção de chirpreus de se-
nhora troniaformsçõaa 

diaade 8$00 
ALUNAS INTERNAd o EXTERNAS 

RUk WEIJL VIANA, 5—UARCeLOã 

companhia editora do 
Minho 

A4sembleaim Geral 
IF—'ztraordinúLria 

Convido os- Sigo. Accionis-
tos a reunirem em Assembleia 
Garal Extraordiuéria no dia 
7 de Junho do atro corrente, 
pelas 14 horas, na soda social, 
para, em cumprimento do 
dïsposto no Art.o 25.a doa 
nossos Estatutos, se tomarem 
as resoluções que mais con-
vierem aos interesses desta 
empresa. No caso de no dia 
indicada não comparecer nú-
mero legal de Saro. Accio-
nistas, fica a mesma Assem-
bleia, dc6dee já, convocada 
p:òra o dia 14 cio mesmo mês, 
á mesma hora e no meamo 
local. 
Barcelos, 16 de Maio de 

1941. 
O Presidente de Atesa 

a) .4(umberto Carmona Coelho 
•Conça/ves 

mo s 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO GERAL DOS 

ScRVIÇOS PECUÁRIOS 
INTENDËNCIA DE PECUARiA 

DE BRAGA 
E D I T A L 

João Beleza de Almei-
da Ferraz, Intenden-
te de Pecaad ria de 
Braga : 

Faz saber, nos termos do 
artígo 96.e do Decreto-lei a.• 
27.2u7, de 17 de Novembro de 
1936, q u e: ]P r sai n c i m e c> 
Duarte C <~inh", Ave-

slida Dr. Oliveira Salazar, n.ao 

71-72, tregaesia de Santa Ma-
ria Maior da cidade de Barce• 
los, pretende licença para ins-
talar no local acima indicado, 
1 depósito de peixe preparado. 
6 como o referido estabe-

lecimento se acha compreen 
dido na classe 2.a da tabela 
a.e 2 anexa ao Regulamento 
das indústrias insalubres in-
cómodas, perigosap ou tónicas, 
aprovado pelo Decreto - ii ° 
8.364, de 25 de ri gosto de 
1922, com o inconveniente de 
«CHEIRO», são por isso e em 
conformidade com as disposi-
ções do mesmo Decreto, Con-
vidadas todas as powsoas iate-
ressadas a apresentar por os-
erito, na Sede da Intendénela 
de Pecuária de Braga na Rua 
Cândido dos Reis n.° 125 da 
mesma cidade, as reclamações 
que julgarem dever fazer con-
tra a concessão da licença, re-
querida no prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação 
déste Edital, podendo nu mes-
ma Repartição ser examina-
dos os documentos juntos ao 
proces9o. 
Braga e Secretaria da 1n 

tendéncia de Pecuária de Bra-
ga, em 16 de Maio de 1947. 

0 Intendente dw Pecttaria 
-iodo Beleza de jWmeida 

Ferraz 

1V• (3 Y r`v I3 O 
Grande, manual, de moer 

café, vendo-ma. 
Falar no Café Sport, desta 

cidade. 

Consequências... do recente 
acôrdo ortográfico 

*Como em leitores sabem, foi há 
pouco aselnado o acôrdo ortográfico de 
!iogas Portuguesa entre Portugal * o 
Brasil. 
Segundo consta oes meies piaàéticos 

da capital, a msntaiga peses a chamr-
-a* marmilada di vaca; se chouriço 
rt hama-ac banana di porco; ao apo-
laiuitia. abafador di —Pato; a á me-
sinha de cabeceira, garage di bacio». 

Di «0,saxta di.) Suta 

ANTONIORODR.IGUES 
LOPES DE ARAUJO 

Construtor Civil Ditilomado 
Projectos e trabalhosa de 

topografia. 
Reparações e construções 

parciais e totais. 
Pessoal especializado para 

qualquer genero de obras da 
coneitrução civil. 
hSCRI fOR1O á Rua Dr. 

Manual Paeq, 2—BARCELOS 

VENDE - SE 
No lugar da Cadeia Nova, 

uma casa s quintalal , perten-
cente a Eduardo Alves Ba--
ptiata. 

oficina de Serrador 
ABILIO LIMA DA LOSTA, 

com Oficina de Ferrador, nes-
ta cidade, participa aos seus 
estimados clientes c amigo#, 
que mudou a sua Oficina, da 
A►euida Dr. Sidóaio Paia, 
para a Rua da E*trada, junto 
á Casa do Sar. Domingo: Sil-
va ( Relho), nesta cidade. 

i nfio sancíou BEM ? I 
MANDE REPARAR) 

Afinar ou limpar, a sua 

máquina de costura á casa 
T O R R E tS das máquina* 
Conserta toda@ que os outros coºsertam, 
mais outra#, que outros não consertem. 
T O1•t K E 8 casa esp-reializada 

Compra é venda maquinas e aeessorios para todas, 
agulhas, correias, oleo, etc. 

Rua D. Antonio Barroso., 5O--Sareeloas 

PLREN0IX 
Oxido de cobre para combater o míldio da 

vinha e da batata 

ARSIN  i4JXT E 
Areenisto ácido de chumbo paira combaster o 
escaravelho da batata e o pulgão da vinha 

ALI30LINEUM 
Emuls4o de Oleo branco piara combater as 
escamas ou vochonilhzaa das fruteiras 

K. ATAK.I LL A 
Produto á base de rotenona para matar os 

piolhoso deis plantas 

TACTITE 
Preparado para impAdir que as formigas 

subam áa fervores 

I` ão oineo produtos da 

PL eTiD •q 

Consulte os Serviços AgrowómicoA doa 
Representantes em PORTUGAL : 

e  8 14 

NA 

LISBOA : Av. 24 de julho. 56 

PORTO: R. Mousinho da Silveira, 191 

'venda em 13A-n CE I- 4:>S 

CASA COELHO GONÇALVES 

rAr+•rt•+era -•r•rrvtv•er•s•orrr•eri•wa•ars¢wssewt•varsr4sa•s°aaras• 

CASA PEIXOTO 
Apresenta a maior das mara. 
valhas em camisas T A B Ú . 
.artigos claros para Latos, • 

casacos e calças o maior , e 
mais fino sortido. Modehnm-
simos tecidos e sedas para ves - 
tidos de senhora e ci,eança. 

nua D. Antonio E3a.rr<>MO-- Teles'. 8370 J 

q.rseA.nsii•I1 Ìiat,liatrAA,•ts,,,A *„pol,rAit+.•r1/erte•A.A .-. +4.asia,oe•asadrie•►Ma.ao,,,r 
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ADUBO PARA 
BATATA 

ADUBEX Trata -vira osa tara o 
ADUBEX ÁftF zrão 
ADUBEX Minla®Lo 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.mos clientes para fazerem com tem-
po os seus pedidos para evitarem poasiveis de-
moras em vista das vdrias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-

BOS nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

..gentes e distribuidores exclusivos no 
concelho do il3areelos 

F. M. Fernandes L.dQ 
DROGARIA MODERNA R, INF, D, NENHIQUE 52-54 

HUSQVARNA 

2 7 canos nos 

mercados 

mundiais. 

A grande+ marca suisº, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ~9gvorna> é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar cUmisgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ̀ 14angvarnas 8 ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfez plenamente os malº exigentes. È indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
reEistºnte. A unica que borda automáticameote sem ser pre-
ciso ■ aplicação de chape. cilusgvar-na> presta assisten-
cia técnica gratuitamente. ;14nagvarn~ tem o mais 
completo sortido de pºças sobrecelen►es, Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oito, correias, agulbas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos d diversos concelhos 

SILMES L-a',—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «Llusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de todaa assistencia técnica. 

flnfánio José Serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

Rua ". Frei Caetano 
"rancho, 79 

B R A G A 

MOTOR PARA REGA 
Vende sie am, em bom es. 

tado, garantindo-no o seu bom 
funcionamento. 

!'ara ver e tratar, falar com 
Porflrio Ferreira, na Gara-
gem Castro, sita á Rua Ma. 
nuel Viana. 

v•wr•ur•r•.•crrwe•ww•v-ewrrwrri.•rw•,wsr,.r•v•re•w 

{ 
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Máquinas ôe escrever i 
usaôas R O Y A L 

REMINGTON 
U N D E R W 0 0 D 

CONT .1 N ENTAL 
KAPEL1. 
S T 0 R W 9R • 
E D 1 K A 
CCNTURY• 
Y 0 s T 

GARANTIDAS NO St✓U FUNCIONAMP'NTO 
VENDAS A PRONTO E PRESTAÇOt•;S COM FIADOR 

MERCEDES ACES•ORIOS COMERCIAIS, L.• • 
Rua da Firmeza, 4791483— PORTO Telef. 5880 

E' AUTOMÁTICO e de PRECISÃO ABSOLUTA ! 
E' garantido contra QUALQUER acidente 1 

E. em caso IRREMEDI ÁVEL, o possuidor 
receberá um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a mamada marca S I G N O, 
relogio de GRANDE T R A D 1 Ç A 0 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

OURIV@SA61A E R?•OJOaRI• SEÌNOR D• Cli•ti 
Largo da Cnlpndq 9 — 10 

G• rrrra• bi•z •a.j011l%'l 

•..   A   

OMEG 

OURIVNSA6IA B RE•OJO,aRI• DA POVOa• 
Vende, compra e troca lotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se ; 
fabrica, transforma e conserta todos os 

A  objectes com absoluta garantia desta CASA 

l•durxi•'a•a Seriedade e Rosnes lidade 
Agente oficiai, resta cidade, dos relógios « O M E G A» e« T I S S O T» r 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

IÓs 7k-/!DIC<ESTII)OS 
OQ. e17•• A e Q 

NAS DOENCAS: 

FIGADO ESTól~ 

nvrEsr•vos 

Ü5PEP5/AS, GA9TRALGlAS, I/L•EPAS X ESTÓn.+;:J 

D=Emis DEwREAS, AFEEÇÒES /%'PÁT.'EFS,etc 

0/STRl6U/OORNo 5(lL • A FLUHLNFA'S•L'.-[/SBQ4 
D6 f/TO no PORTO; CAST/LNO t C- 

Vende-ase nos boas 
farmacisas 

VEIV 0EM-8E 
Uma Carroça, f:chada e 

arreioF; uma Cherr:te e ar-
reios e um Cavalo. 
Inf,)rma esta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela. em Oli• 

veira, vendo-se uma casa tor-
re, com eirado que dá 4 pipas 
de vinha, diversa fruta, etc. 

óstrada até á porta. 
Informa o Sar Antonio de 

Araujo, sa mesma freguesia. 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANETS 

NOVOS 
Vendem-t.e, a preços modicos 

Falar com Joaquim Gomes, 
em Silveiros. 

PILADO SECO 
E BATATA 

de varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL— Bft reo-los. 

BATEP IAS 
Reconstruçãe, formação e 

Cargas de Baterias tuas ofici-
naa da Fabrica M. A. Couti-
nho & Filhos, L.'. 

BARCELOS 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de Firelhal, 

confrontando com a Estriada 
Nacional, vende-se uma ca-
ga torre com bons comodoa 
e terreno de lavradio bem 
avinhado e com diversas 
fruteira@. 
Para mala 1nformt•BtA, 
falar nesta redeeçã- ,. 

lia praia ôa flpulia 
Alugu -eóe ornu b,>n cara 

com 10 divik ô m, proximn 
da praia , no rrê4 de Julho 
ou S-t•mbro. 
Falar no BNr P Cr fé Matoº, 

JAZIGO 
No Cemiterio Paroquiei 

de Boreç it,,hos, vende- Re 
um jbzigo, com grade de 
furo. 
Informa cota Redacção, 

]Fotografia Robim 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bera ap4trachado atsHor 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior rmpHa-
ção até aos retratos para pam-
portos, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

S, João em Bareclinhos 
NOS DIAS 28 E 29 DE JUNINO DE 1947 
vê#- prograrnow diri,ailivo 

P.•RTUC•-• L PR•VIDËNT.•.; 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital e Reservas em 1946 Esc. 24.044.810,$94 
Efectua megurem de: 

V,da, Iacondto. Crt.tnis, Roubo, Grevas e Tumultos, 
Ag ,ieotas, Auto e Reap. Civil, Maiitimos, Transportes Ter-
reMtres, Postai ., Acideotes Pessonis s Acidontee de Trabalho. 
Agente em Barcelos 

ADRIANO AUGUSTO SIMÕES RAMOS 

CorDapasa/a.itls toe 8eg«roar 

Seguros em foáos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS-11ARITIMO8—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,P011 AVENÇA 

Agência e Posto de Socorro* em Barcelos 

t V E N 1 D À DR . OL1 V 9 1 R A 5AL ►Z A R-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BIRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminia. 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

a 

0 Q- F. -E;?-, 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Farta Barbosa, 22-113 A- R C E L O 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagemt 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinugem para T. 8 F.' 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rà• 
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPT ORES DE RÁDIO COM 2••AppNOS DE GARAANT/IA 

«1•1 C A N D 10 0 D I A S, L.DA 

yI 
Papéis de CréJito e cupi3es nacionais e eetrangelros 

r Ordens de bolsa y 

• `•S K•• I,d,•••Y• •d•K•YYTY...Ta7• 1• 

Co••ad'ar•laia de •e•a••*oar 
CoY1 EI1 U10 •U 1LvÁ0 L 8 2 FIRIFA 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 1 

SÉDE—Rua doArco da Bandeira, 22 1.°—LISBOA 

ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 

Largo da Porta Nova n: S».1: Tef. 8 368 

Telef.: 871 
I3.ua das Florem, -su 

PORTO Teleg.: Didias 
Compramos o vendemos : Notai a moedas de todos 
os paiits,ouro e prata em barra ,pletina e libras ouro 

Moedna antigas ouro e prata para eolecçóºe 


